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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Pró-Reitor Adjunto de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha a este Conselho, pelo Ofício Pró-G/A/50/2013, protocolado em 07/05/2013, os documentos para Renovação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Artes Cênicas, antigo Curso de Educação Artística com Habilitação em Artes Cênicas, oferecido pela Escola de Comunicação e Artes, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010 (fls. 236). 
O Curso de Educação Artística com Habilitação em Artes Cênicas teve sua Renovação do Reconhecimento aprovada pelo Parecer CEE nº 615/2007 e Portaria CEE nº 21/2008, pelo prazo de cinco anos.

A alteração de sua nomenclatura para Curso de Licenciatura em Artes Cênicas se deu em 26 de outubro de 2012. 

Em 26/08/2014, o Processo foi baixado em diligência para que a Instituição adequasse a estrutura curricular da Licenciatura à Deliberação CEE nº 111/1012, alterada pela Deliberação CEE nº 126/2014, e encaminhasse as ementas e bibliografias das disciplinas do Curso (fls. 275).

Para emissão de Parecer Técnico sobre a Renovação do Reconhecimento do Curso foram indicados os Especialistas, Professores Doutores Ricardo Zani e Gilberto Alexandre Sobrinho, conforme Portaria CEE/GP nº 59/2014 que, em 18/08/2014, produziram o Relatório circunstanciado anexado de fls. 265 a 272, favorável à Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Artes Cênicas.
A Instituição enviou a Planilha por meio do Ofício PRG/A/19/2015, protocolado neste Conselho em 30 de março de 2015.
1.2 APRECIAÇÃO

Nos termos da norma vigente passamos a relatar o que segue:
Responsável pelo Curso: José Batista Dal Farra Martins, que possui o título de Professor Doutor, ocupa o cargo de Docente e Coordenador do Curso.
Dados Gerais
Horário de Funcionamento: 
· Diurno: das 08h às 18h, de 2ª a 6ª feira.
· Tarde: das 13h30min às 17h30min, de 2ª a 6ª feira.
Duração da hora/aula: 52 minutos.
Carga horária total do Curso: 5.025 horas (fls. 373).
Número de vagas oferecidas, por período:
· Diurno: 10 vagas anuais.
Tempo de integralização:
· Mínimo: 08 semestres;
· Máximo: 14 semestres.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada ao Curso
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de Aula 
	10
	27 (média)
	03 salas teóricas

07 salas práticas 

	Laboratórios 
	04
	505 (inclusive plateia)
	Teatros Laboratórios Alfredo Mesquita e Miroel Silveira 

02 Salas “Protótipo” 

	Apoio 
	01
	04
	Secretaria 

	Salas de Professores
	09
	03 (média)
	Inclui-se a sala de reunião


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre

	É específica para o C,urso
	Específica da área

	Total de livros para o Curso (nº)
	5.014 Títulos                 6.468 Volumes

	Periódicos
	131

	Videoteca/Multimídia
	6.082

	Teses
	7.978

	Outros
	802 peças de teatro.


Corpo Docente

A relação nominal do corpo docente consta do CD ROM encaminhado e conta com 1 Mestre, 19 Doutores, dentre estes 10 possuem Pós-Doutorado, atendendo à Deliberação CEE nº 55/2006.
Corpo técnico disponível para o Curso
	Tipo
	Quantidade

	Adereços e Figurinos
	2

	Cenotécnica
	1

	Costura
	1

	Produção 
	1

	Secretaria
	4

	Sonoplastia e Iluminação
	3


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos
	Período - Diurno
	Nº Vagas
	Nº Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	2008
	10
	157
	15,70

	2009
	10
	157
	15,70

	2010
	10
	166
	16,60

	2011
	10
	149
	14,90

	2012
	10
	173
	17,30


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último reconhecimento

	Período

Diurno
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais Séries
	Total
	

	2008
	10
	43
	53
	07

	2009
	10
	48
	58
	13

	2010
	10
	43
	53
	06

	2011
	10
	47
	57
	05

	2012
	10
	50
	60
	-


Matriz Curricular

A matriz curricular da Licenciatura em Artes Cênicas, acompanhada da respectiva Planilha, consta dos autos de fls. 370 a 388. 

Das Considerações dos Especialistas
A Comissão de Especialistas designada para a Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Artes Cênicas, após visita in loco, elaborou Relatório circunstanciado, constante dos autos apresentando a seguinte Conclusão:
A proposta Pedagógica do Curso de Artes Cênicas, que visa a formação do pedagogo/artista/pesquisador, em estreito vínculo com as atividades dos cursos de Bacharelado, é algo amadurecido e sintetiza o espírito crítico que imbui seus docentes no desenvolvimento de suas atividades. A infraestrutura é adequada para que sejam realizadas as várias atividades previstas, e se houver maiores investimentos da Reitoria, o quadro apresentado pode ser de maior impacto que o apresentado. Observa-se no quadro geral apresentado, para o funcionamento da Licenciatura em Artes Cênicas, um corpo docente motivado e altamente qualificado, uma forte atenção às demandas atuais do mercado e sua atualização em estágios e outras atividades que mobilizam os estudantes e estruturam bem sua formação. Após conversa com os alunos, ficou também constatado o estabelecimento de forte vínculos institucionais por parte da categoria, que defende e se sente encorajada a seguir seus estudos na Instituição.

A partir do exposto, somos Favoráveis à Renovação de Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Artes Cênicas da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Artes Cênicas, da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.
2.2 Convalidam-se os atos acadêmicos dos alunos a partir da expiração de seu último prazo de Renovação do Reconhecimento, até a data de aprovação deste Parecer.

A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de março de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, João Cardoso Palma Filho, José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Neide Cruz e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 01 de abril de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente no exercício da presidência de acordo

com o Art. 13, § 3º do Regimento do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de abril de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	CAC0568 DRAMATURGIA I (120h) [*]


	NEVES, João das. A Análise do Texto Teatral. Rio de Janeiro: Minc/Inacen, 1987. 

ORTIZ, Maria Elena e BOCHINNI, Maria Otília. Para escrever bem. São Paulo: Manole, 2002.



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	CAC0611 TEATRO E EDUCAÇÃO I (60h) [*] [**}
	NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema na sala de aula. São Paulo, Contexto, 2004.
SILVERSTONE, Roger. Por que estudar a mídia? São Paulo, Loyola, 2002.

TAJRA, S. F. Informática na Educação. São Paulo: Érica, 2012.


OBSERVAÇÕES: [*] Referências bibliográficas, objetivos e conteúdos  adicionais serão cadastrados nas disciplinas em março de 2015, por ocasião das alterações curriculares. Ver o documento anexo: “Relatório das Alterações Curriculares propostas no ano de 2015”.


[**] CAC0611 TEATRO E EDUCAÇÂO I 

Alteração na bibliografia. Retirar CHACRA e SPOLIN “O jogo teatral no livro do diretor”.  Acrescentar aos que já estão os seguintes títulos:



DEWEY, John. Vida e Educação. São Paulo: Melhoramentos, 1978. 




GIROUX, Henry. Os professores como intelectuais. Porto Alegra: Artes Médicas, 1997.




MASSCHELEIN, Jan e MAARTEN, Simons. Em defesa da escola. Uma questão pública. Belo Horizonte: Autêntica 2013.



MEIRIEU, Philippe. A pedagogia entre o dizer e o fazer. Porto Alegre: Artmed, 2002
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	EDF0287 INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DA EDUCAÇÃO: ENFOQUE HISTÓRICO ( 60h)

	FERNANDES, Rogério. A História da educação no Brasil e em Portugal: caminhos cruzados. Rio de Janeiro: Revista Brasileira de Educação, n. 7, p. 5-18, jan./abr. 1998. 
GOBDRA, J.G. (orgs.). A reorganização do campo educacional no Brasil: manifestações, manifestos e manifestantes. R. Janeiro: 7 letras, 2003.
GADOTTI, Moacir. Perspectivas Atuais da Educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

GADOTTI, Moacir. História das Ideias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 1993.*
DURKHEIM, Émile. Educação e Sociologia. São Paulo, Melhoramentos, 1972.*

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	EDF0292 A PSCIOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL E A COMPREENSÃO DO FENÔMENO EDUCATIVO (70h)

CAC0638 METODOLOGIA DO ENSINO DAS ARTES CÊNICAS III (120h)


	VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. São Paulo: Martins Fontes, 1984.
VIGOTSKY, L. S.; LURIA, A. R.; LEONTIEV, A. N. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. 2. ed. São Paulo: Ícone, 1989.
PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.

PIAGET, Jean. O julgamento moral na criança. São Paulo: Mestre Jou, 1977.


	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	EDA0463 POLÍTICA E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL (70h)
	CUNHA, L. A. Educação e desenvolvimento social no Brasil. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1980.
FERNANDES, F. A luta pela escola pública: perspectivas históricas. Revista de Educação da Apeoesp, São Paulo: APEOESP, n. 5, out. 1990, p. 18-23.
SAVIANI, D. Da nova e LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2004.

SAVIANI, D. Nova lei da educação: trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 1997.
ZIBAS, D. M. L.; AGUIAR, M. A. da S.; BUENO, M. S. S. (Orgs). O ensino médio e a reforma da educação básica. Brasília: Plano, 2003.

Legislações e Normas sobre a educação federal, estadual e municipal.


	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	CAC0612 METODOLOGIA DO ENSINO DAS ARTES CÊNICAS II (120h) [*]
	BARBOSA, Raquel L. L. (org.). Formação de Educadores. Artes e Técnicas. Ciências e Políticas. São Paulo: Editora UNESP, 2006.

Parâmetros Curriculares Nacionais de 1º a 4º série. Brasilia: MEC, 1997
 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Terceiro e Quarto ciclo do Ensino Fundamental. Brasilia: MEC/ SEF.1998.

Parâmetros Curriculares Nacionais Ensino Médio. Brasília: MEC, 1999. 

Referencial Curricular para a Educação Infantil. Brasília MEC/SEF. 1998.
Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Arte / Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008. 



	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	CAC0609 METODOLOGIA DO ENSINO DAS ARTES CÊNICAS I (120h) [*]
CAC0572 AÇÃO CULTURAL EM TEATRO

	PIMENTA, Selma e GHEDIN, Evandro (orgs.). Professor Reflexivo no Brasil. Gênese e Crítica de um Conceito. São Paulo: Cortez, 2002.

RYNGAERT, Jean-Pierre. O jogo dramático no meio escolar. Coimbra: Centelha, 1981.

SPOLIN,Viola. Improvisação para o Teatro. S.P.: Perspectiva, 1979.
KRAMER, Sonia. Por Entre as Pedras: arma e sonho na escola. São Paulo :
Ática,1993.


	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	EDM0402 DIDÁTICA  (70h)
	LIBÂNEO, José C. Didática. 15. ed. São Paulo: Cortez, 2009.
PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

PERRENOUD, Philippe. Práticas pedagógicas e profissão docente. Lisboa: Dom Quixote, 1993.
SANTIAGO, Anna Rosa F. Projeto político-pedagógico: escola básica e a crise de paradigmas. In: BRASIL, MEC. Anais de Conferência Nacional de Educação para Todos. Brasília: 1994. p. 597-604.


	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	CAC0639 TEATRO E EDUCAÇÃO II (150h) [*] [**]
CAC0595 PEDAGOGIA E PROCESSOS DE CRIAÇÃO (60h)
CAC0552 JOGOS TEATRAIS I ( 60h) [***]
CAC0556 JOGOS TEATRAIS II (60h) [****]

	GATTI, Bernardete. A Construção da Pesquisa em Educação no Brasil. Brasília: Plano, 2002.
KNAPP, Alain. Une ecole de la creation theatral. Actes Sud-Papiers, Paris, 1993.
KOUDELA, Ingrid. Jogos teatrais. São Paulo: Perspectiva, 1983.

KOUDELA, Ingrid D. Brecht: um jogo de aprendizagem. São Paulo: Perspectiva, 1991.
PUPO, Maria Lúcia. Entre o Mediterrâneo e o Atlântico, uma aventura teatral. São Paulo: Perspectiva, 2005.
SALA PRETA. Dossiê Teatro Educação, nº 2, 2002, p. 211-289.


	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Não há indicadores na área das Artes.

	.

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Não há indicadores na área das Artes.
	


OBSERVAÇÕES: [*] Referências bibliográficas, objetivos e conteúdos  adicionais serão cadastrados nas disciplinas em março de 2015, por ocasião das alterações curriculares. Ver o documento anexo: “Relatório das Alterações Curriculares propostas no ano de 2015”.


[**] CAC0639 TEATRO E EDUCAÇÃO II 

Alterações propostas:



- Objetivos: Prosseguir a reflexão sobre as relações que vêm sendo configuradas entre teatro e educação na atualidade, enfatizando processos de aprendizagem teatral 


que incorporem textos de natureza variada. Examinar os princípios e finalidades da intervenção pedagógica através da linguagem teatral.



- Programa resumido: Teorias do jogo e educação. Interseção entre jogo e texto. As regras do jogo e o texto narrativo ou poético. Do jogo ao texto: oficina de escrita. A 



peça didática de Bertolt Brecht. O jogo da troca de papéis como princípio metodológico. 



- Programa





1- Teorias do jogo e educação 





2- Interseção entre jogo e texto





3- As regras do jogo e o texto narrativo ou poético





4- Do jogo ao texto: oficina de escrita





5- A teoria da narrativa e a cena: processos de aprendizagem





6- A peça didática de Bertolt Brecht





7- A troca de papéis como princípio pedagógico




-Bibliografia




Retirar: BOLLE. 




Acrescentar : 





BROUGÈRE, Gilles. Jogo e educação. Porto alegre: Artes Médicas, 1998.





CARVALHO, José Sérgio. Educação, cidadania e direitos humanos. Petrópolis: Vozes, 2004.





PERISSÉ, Gabriel. Literatura e Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.




PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.



[***] CAC0552 JOGOS TEATRAIS I




- Objetivos (incluir):

(...)

A disciplina propõe que os alunos compreendam, a partir de estudos teóricos e da experiência prática, os Jogos Teatrais como metodologia relevante para o ensino e a aprendizagem do teatro em instituições educacionais.

- Programa Resumido (incluir):

(...)

Estudo dos procedimentos pedagógicos utilizados na metodologia dos Jogos Teatrais.

- Programa (incluir):

(...)

- Reflexão, em face do processo desenvolvido durante as aulas, acerca do modo como os procedimentos pedagógicos utilizados em Jogos Teatrais propiciam, com efeito, o ensino e a aprendizagem da linguagem teatral.

- Bibliografia (incluir):

(...)

DESGRANGES, Flávio. Pedagogia do Teatro: provocação e dialogismo. São Paulo, Hucitec, 2012.

KRAMER, Sonia. Por entre as pedras: arma e sonho na escola. São Paulo, Ática, 1993.


[****] CAC0556 JOGOS TEATRAIS II




- Objetivos (incluir):

(...)

A disciplina desenvolve o estudo e a reflexão acerca da prática artística, em geral, e do teatro, especificamente, enquanto relevante experiência pedagógica.

- Programa Resumido (incluir):

(...)

Investigação acerca da relevância da prática artística enquanto experiência educacional relevante, tendo em vista aspectos estéticos e históricos marcantes na contemporaneidade.

- Programa (incluir):

(...)

- Análise acerca da prática teatral enquanto meio relevante de apropriação da linguagem.

- Reflexão acerca do teatro como experiência pedagógica, promotora de alterações nos modos de ver, sentir e pensar o mundo.

- Bibliografia (incluir):

(...)

BARBOSA, Ana Mae. A Imagem no Ensino da Arte. São Paulo, Perspectiva, 1994.

LAROSSA, Jorge. La experiencia de la lectura. Estudios sobre literatura y formación. Cidade do México, Fondo de Cultura Económica, 2003.

RANCIÈRE, Jacques. O Mestre Ignorante – cinco lições sobre a emancipação intelectual. Belo Horizonte, Autêntica, 2005.
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Por ocasião do estágio obrigatório do curso de Licenciatura em Artes Cênicas os estudantes têm seu primeiro contato com as instituições nas quais ocorrem processos de trabalho com as artes da cena, defrontando-se portanto diretamente com situações concretas de ensino/aprendizagem. As disciplinas envolvidas são “Metodologia do Ensino das Artes Cênicas I, II e III”, além do “Projeto Teatral de Licenciatura”, no qual se finaliza a pesquisa que dará origem à monografia final.

É nesse terreno que o estudante terá ocasião de problematizar os desafios de uma postura profissional reflexiva e crítica, o que o tornará habilitado a formular processos artísticos significativos voltados para diferentes faixas de idade. Todo o leque de conhecimentos construídos ao longo da escolaridade universitária é aqui mobilizado, tendo em vista o exame e, posteriormente a formulação de princípios e diretrizes da combinação fazer/apreciar/contextualizar a atividade cênica. Assim sendo, é nesse espaço que se articulam de modo mais coeso as dimensões teóricas e práticas vinculadas à aprendizagem das linguagens da cena.

O estágio obrigatório é realizado preferencialmente em escolas públicas, mas pode cobrir também creches, educação de jovens e adultos e escolas particulares. Supervisionados por docentes vinculados a uma lista de instituições atualizada anualmente, os estudantes mergulham nos contextos pedagógicos da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, observando e propondo atividades tanto no ensino regular, quanto na esfera extra-curricular. A vivência acumulada nesses locais é problematizada pela professora responsável pelas mencionadas disciplinas no Departamento de Artes Cênicas da ECA-USP, gerando assim saberes docentes ancorados em uma relação estreita com o futuro campo de trabalho dos alunos em formação.

Essas modalidades de estágio são complementadas com outra vertente, a da ação cultural desenvolvida em instituições públicas – centros culturais, casas de cultura, bibliotecas, programas governamentais – e ONGs. Nesses casos, a progressão e o enquadramento das atividades de estágio é similar: eles progridem da observação à regência e contam com acompanhamento de responsáveis locais e com supervisão na USP.
	Ver o item 3- Projeto de Estágio

	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	No âmbito das horas apontadas, os estudantes tomam parte o mais ativa possível em diferentes atividades vinculadas à gestão educacional. Em um primeiro momento,  familiarizam-se com esses contextos e, mais tarde, oferecem sua contribuição por ocasião de reuniões de planejamento, reuniões com os pais, conselhos de classe e encontros sistemáticos com os docentes responsáveis pelo estágio na instituição em pauta. 

Graças a essas situações adquirem ciência dos objetivos da instituição, de seu projeto político-pedagógico e entram no âmago dos desafios intrínsecos à gestão de caráter educacional em diferentes níveis e contextos de ensino formal, e, de modo complementar, também de ensino dito informal. Políticas educacionais e na área cultural são assim focalizadas, possibilitando um tratamento analítico e crítico por parte dos futuros profissionais.
	Ver o item 3- Projeto de Estágio

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	


OBSERVAÇÕES:

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

Apresentação

Os parâmetros pelos quais a Licenciatura Educação Artística com Habilitação em Artes Cênicas vem estruturando nos últimos anos o estágio obrigatório estão diretamente vinculados às diretrizes do Conselho Estadual de Educação por um lado e do Projeto Pedagógico das Licenciaturas, conjunto de princípios de trabalho elaborado pela própria Universidade de São Paulo, por outro. Cabe esclarecer que este último documento estabelece princípios norteadores comuns para a formação de docentes de todas as áreas, no âmbito da USP.

A responsabilidade pela organização dos estágios curriculares está repartida entre o Departamento de Artes Cênicas da ECA-USP e a Faculdade de Educação da USP. A esta última estão vinculadas disciplinas pedagógicas de ordem geral, enquanto o Departamento de Artes Cênicas oferece disciplinas diretamente associadas à oferta de situações de estágio em Artes Cênicas e à reflexão por elas suscitada, como veremos mais adiante. Como não poderia deixar de ser, a especificidade do ensino artístico e, mais ainda, do ensino das Artes Cênicas exige a atuação de docentes que atuem na área e conheçam em profundidade o fazer teatral.

Por ocasião do estágio obrigatório do curso de Licenciatura em Artes Cênicas os estudantes têm seu primeiro contato com as instituições nas quais ocorrem processos de experimentação nas artes da cena, defrontando-se portanto diretamente com situações concretas de ensino/aprendizagem.

É nesse terreno que o estudante terá ocasião de problematizar os desafios de uma postura profissional reflexiva e crítica, o que o tornará habilitado a formular processos artísticos significativos voltados para crianças e jovens desde a Educação Infantil, passando pelo Ensino Fundamental, chegando até o Ensino Médio.

Todo o leque de conhecimentos construídos ao longo da escolaridade universitária é aqui mobilizado, tendo em vista o exame e, posteriormente a formulação de princípios e diretrizes nas quais as dimensões do fazer/apreciar/contextualizar a atividade cênica sejam articuladas com pertinência. 

Assim sendo, destaca-se uma constatação primordial: é nesse espaço do estágio supervisionado que se articulam de modo coeso as dimensões teóricas e práticas inerentes à aprendizagem das linguagens da cena.

O estudante é convidado a examinar criticamente as situações de trabalho pedagógico às quais se dispõe, estabelecendo passarelas entre os fatos observados e as reflexões de pensadores voltados para a problemática da formação em teatro na infância e juventude, incluindo eventualmente o universo adulto. 

Duas são as vertentes objeto do estágio:

-Duzentas horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob a orientação do professor da instituição de ensino superior;

- Duzentas horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nelas incluídas, entre outras, aquelas relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos de escola, conselhos de pais e mestres, reforço e recuperação escolar e outras similares.

O estágio será realizado com ênfase em procedimentos de observação e de reflexão crítica por meio do acompanhamento, da participação e da execução de projetos de docência e gestão educacional, da avaliação do ensino, das aprendizagens e de projetos pedagógicos. 

Contextos e Modalidades
O ensino do teatro em escolas públicas dentro do currículo obrigatório é a esfera privilegiada das observações e intervenções dos estudantes, visto que o ensino artístico nesses moldes faz parte daquilo que poderíamos qualificar como sendo o coração do projeto democrático.  O trabalho desenvolvido em creches e em educação de adultos pertence a esse mesmo conjunto. Acrescentam-se a esse quadro as situações em que o campo de atuação dos estudantes permanece dentro da escola mas se configura como atividade opcional, ou seja, são extra-curriculares. Pertencem a essa categoria iniciativas como montagem de espetáculos em grupos de teatro, projetos como o “Escola da Família” e assim por diante.

Outra possibilidade da realização de estágios provém do ensino particular e engloba igualmente tanto atividades obrigatórias quanto opcionais.

Um terceiro grupo de instituições configura uma outra vertente de atuação. Trata-se de entidades públicas voltadas para a ação cultural: centros culturais, casas de cultura, bibliotecas, programas governamentais. A elas se acrescentam as organizações não governamentais que atuam com objetivos educacionais e artísticos, em plena expansão no estado. 

Em todas essas circunstâncias a progressão e o enquadramento das atividades de estágio são similares: elas se iniciam com a observação de situações de aprendizagem teatral e, gradativamente, avançam em direção à regência desses processos.

O programa de estágios consta portanto de três aspectos básicos, focalizados sucessivamente ao longo dos anos de escolaridade universitária:

1) Observação: observar e relatar as características físicas e pedagógicas da escola e da clientela escolar, focalizando especialmente os aspectos didáticos e pedagógicos da relação entre docentes e alunos;

2) Participação: prestar auxílio didático-pedagógico à coordenação e aos docentes em forma de intervenções breves e pontuais, em acordo com o respectivo docente responsável pela turma;

3) Regência: conceber processos de aprendizagem, elaborar planos de aula e realizá-los efetivamente, discutindo seu próprio desempenho com docentes e coordenadores.

No que diz respeito às atividades de gestão do ensino, a progressão seguirá caminho semelhante, ou seja, o estudante iniciará seu estágio em atividades de observação e pouco a pouco deverá colaborar de modo mais efetivo na gestão, contribuindo para o seu planejamento, analisando etapas já cumpridas ou participando de encontros envolvendo docentes e pais, por exemplo.

A ótica que norteia a habilitação em pauta é a da formação docente baseada na prática como pesquisa. As observações e intervenções realizadas pelos estudantes, tecidas à análise da bibliografia propiciam que o rigor e a precisão envolvidas cotidianamente na atividade teatral  proposta desemboquem em uma experimentação continuada, na qual hipóteses são formuladas e examinadas. 

Responsabilidade partilhada
Conforme já indicado, as disciplinas referentes à Licenciatura em Educação Artística com Habilitação Plena em Artes Cênicas são oferecidas em parte pela Faculdade de Educação e em parte pelo Departamento de Artes Cênicas da ECA.

No grupo das primeiras incluem-se “Psicologia da Educação”, “Didática” e “Políticas para a Educação Básica”. Cada uma delas implica 20 horas de estágio supervisionado. Sob a responsabilidade do Departamento de Artes Cênicas, restarão, portanto, 140 horas de estágio em docência.

A seguir apresentamos a lista das disciplinas oferecidas pela ECA-USP.

- CAC 0609 – Metodologia do Ensino das Artes Cênicas I – 40 horas de estágio supervisionado em ensino e 50 horas em gestão.

Estágio de observação das atividades de ensino-aprendizagem em teatro, levando em conta o planejamento das aulas, os conteúdos previstos no programa da disciplina, assim como a metodologia empregada pelo docente responsável. Observação das situações e atividades vinculadas à gestão.
- CAC 0612 – Metodologia do Ensino das Artes Cênicas II – 30 horas de estágio supervisionado em ensino e 50 horas em gestão.

Combinação entre situações de observação de atividades de ensino e formulação e coordenação de intervenções pontuais junto à turma ou grupo, em acordo com o professor responsável pela instituição. Observação das situações e atividades vinculadas à gestão, acompanhada de intervenções pontuais nessa esfera, em acordo com a coordenação do estabelecimento.

- CAC 0638 - Metodologia do Ensino das Artes Cênicas III- 40 horas de estágio supervisionado em ensino e 50 horas em gestão.

Formulação e coordenação de práticas teatrais mediante a regência de turmas por períodos progressivamente mais longos, em acordo com o professor responsável da instituição escolar. Observação das situações e atividades vinculadas à gestão, acompanhada de intervenções mais efetivas nessa esfera, em acordo com a coordenação do estabelecimento

- CAC 0640 – Projeto Teatral de Licenciatura – 30 horas de estágio supervisionado em ensino e 50 horas em gestão.

Formulação e coordenação de um projeto de ensino da linguagem teatral a partir do contexto do estabelecimento de ensino, prevendo os objetivos, o conteúdo, a metodologia, as modalidades de avaliação e a bibliografia, em acordo com o professor responsável da instituição escolar ou de outra natureza. Atuação efetiva na esfera da gestão, colaborando diretamente com os responsáveis.

Cabe aqui explicitar como aquela perspectiva da prática como pesquisa se efetiva, tomando como exemplo mais acabado esta última disciplina.

A partir da experiência elaborada ao longo das disciplinas de estágio, cada estudante equaciona e discute em grupo uma pergunta que o norteará na elaboração de seu projeto de pesquisa, cujo desenvolvimento será objeto da monografia de conclusão de curso. Preconiza-se o estabelecimento de um diálogo estreito entre as questões suscitadas pela atuação no campo e o referencial bibliográfico. Observações, análises e propostas dos estudantes são tratadas de modo coletivo ao longo de um semestre letivo, por meio de trocas e dinâmicas de colaboração contínua. 

À medida em que o projeto de pesquisa vai se concretizando, começam a ser discutidos os desafios inerentes à clareza da apresentação dos resultados. Engendra-se assim a gradativa autonomia do estudante no que tange à formulação de conhecimentos pedagógicos no campo da cena. Os resultados das investigações são apresentados publicamente em uma mostra de final de curso, à qual comparecem crianças jovens e adultos envolvidos nos processos de aprendizagem artística coordenados pelos estudantes fora dos muros da universidade. 

As monografias de conclusão do curso universitário são objeto de sessões também públicas, nas quais são promovidas arguições por docentes convidados de outros departamentos da ECA e de outras instituições de educação e cultura.

No que diz respeito às disciplinas oferecidas pela ECA arroladas acima, contamos com a valiosa colaboração de um monitor. Estudante de pós-graduação selecionado entre os interessados que disponham de experiência com ensino de teatro em escolas públicas, esse monitor  possui como funções:

- Organizar lista de instituições disponíveis, com dias e horários possíveis, buscando parcerias e ativando colaborações;

- Zelar pelo encaminhamento dos documentos necessários para a oficialização das horas estagiadas;

- Orientar o estagiário em relação ao registro de suas atividades;

- Acompanhar in loco o estagiário, sempre que possível;

- Coordenar discussões e leituras nas quais estejam em pauta dados, problemas e conquistas obtidos por ocasião dos estágios supervisionados.
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4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:

Anexas.
	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


QUADRO SÍNTESE

	Carga Horária

Em horas
	Disciplinas
	Semestre de oferecimento
	

	
	
	1º Sem
	2º Sem
	3º Sem
	4º Sem
	5º Sem
	6º Sem
	7º Sem
	8º

Sem

	120
	CAC 0568  Dramaturgia I
	
	x
	
	
	
	
	
	

	  60
	CAC 0611  Teatro e Educação I
	
	
	
	
	
	x
	
	

	120
	CAC 0638 - Metodologia do Ensino das Artes Cênicas III
	
	
	
	
	
	
	
	x

	120
	CAC 0612 – Metodologia do Ensino das Artes Cênicas II
	
	
	
	
	
	
	x
	

	120
	CAC0609 – Metodologia do Ensino das Artes Cênicas I
	
	
	
	
	
	x
	
	

	  60
	CAC0572 - Ação Cultural em Teatro
	
	
	
	x
	
	
	
	

	150
	CAC0639  Teatro e Educação II 
	
	
	
	
	
	
	x
	

	  60
	CAC0595  Pedagogia e Processos de Criação 
	
	
	
	
	
	
	x
	

	  60
	CAC0552  Jogos Teatrais I 
	
	
	
	
	x
	
	
	

	  60
	CAC0556 Jogos Teatrais II 
	
	
	
	
	
	
	
	

	  70 
	EDM 0402 – Didática 
	
	
	
	X
	
	
	
	

	  70
	EDA 0463 – Política e Organização da Educação Básica no Brasil 
	
	
	X
	
	
	
	
	

	  70
	EDF0292 – Psicologia Histórico-Cultural e Educação
	
	
	
	X
	
	
	
	

	1140(total)
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Carga das Disciplinas Didático-Pedagógicas
	1140 hs

	AACC
	200 hs

	Carga de Estágio
	400 hs

	Carga Total do curso de Educação Artística
	5505 hs


